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O Humor e sua relação com o brincar*
1

CAROLINE MILMAN**2 

      “A realidade é dura, mas ainda é o único lugar  
                                    onde se pode comer um bom bife…”  

(Woody Allen)

RESUMO – Este artigo busca compreender o lugar do humor na condição humana e suas 
possiveis relações com o brincar. A partir de dois fragmentos clínicos, um com presença e 
outro com ausência de espaço para o humor,  é realizado um breve desenvolvimento teórico 
sobre o brincar e sobre o humor na psicanálise.  Considera-se que, apesar do humor ter 
íntima relação com o brincar, ele pode não ser necessariamente seu herdeiro direto,  mas 
sim um elemento especifico do brincar, que reflete uma boa capacidade de ego conquistado 
ao longo do amadurecimento emocional.

PALAVRAS-CHAVE – Humor. Brincar.Condição humana

Humor and its relation to playing

ABSTRACT – This article seeks to understand the place of humor in the human condition 
and its possible connections with playing. From two clinical fragments, one with and 
another without room for humor, it is made a brief theoretical development about playing 
and humor in psychoanalysis. It is considered that, despite humor being in close connection 
with playing, it may not be necessarily a direct heir, but rather one of playing’s specific 
elements, that reflects a good ego capacity achieved throughout emotional maturity.
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Presença ou ausência de senso de humor na clínica - dois breves 
exemplos 
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O Brincar
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O Humor
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Considerações "nais
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